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1.1. DefiniDefiniçãçãoo dasdas fronteirasfronteiras dodo Sistema Sistema –– fasesfases dodo ciclociclo dede

vidavida

Foram identificadas 4 fases no ciclo de vida

1.Produção florestal e extracção da resina e transporte para a fábrica;

2.Limpeza e extracção de impurezas por filtração;

3.Destilação da resina;

4.Obenção dos produtos resultantes da 1ª transformação:Colofónia e Aguarrás .
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TecnosferaTecnosfera

BiosferaBiosfera

Energy data, materials, 
fuels

Cultivation and 
extraction of the resin 

data
Atmosphere emissions

Recycling and use of 
industrial waste

INPUTS OUTPUTS

1. Defini1. Definiçãção das Fronteiras do Sistema o das Fronteiras do Sistema –– fasesfasesdodo CicloCiclo de Vidade Vida
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2. 2. AnAnáálise Ciclo de Vida do Produtolise Ciclo de Vida do Produto

Dados gerais:
•Dados de Consumo de Energia e combustível na floresta e resinagem – incluindo transporte;

•Dados de Consumo de Energia e combustível nas duas fasesdo processo da 1ª transformação;

•Perfis de combinação de combustível / fontes de energia (renovável e não renovável) da elecricidade 
nas duas fases do processo da 1ª transformação.

Source: http://www.resipinus.pt/
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2. 2. AnAnáálise do ciclo de vidalise do ciclo de vida
Necessidade de dados florestais:
•Sistemas de produção representativos da produção resineira europeia

• Análise de todo o ciclo produtivo de cada Sistema de Produção

•Análise de todas as operações culturais durante o ciclo produtivo (referente ao ha -
horas de trabalho, transportes, gastos de material, consumo de combustíveis)

• produção de resina (ton) por ha durante todo o ciclo

Distribution of Pinus pinaster

Source: http://www.resipinus.pt/Source: Alexandre, Patrícia (2009). Calibração do modelo 3-PG para povoamentos de pinheiro bravo (Pinus 
pinaster) em Portugal. 10.13140/2.1.1113.9200
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2. 2. AnAnáálise do ciclo de vidalise do ciclo de vida

Colofónia – Dados necessários para determinar a pegada do carbono da produção 
de 1 ton

• Quantidade de resina necessária (tons)

• Área de pinhal necessária (hectares)

• Outros produtos (químicos, etc.) (kg)

• Necessidades de potência eléctrica (kWh)

• Necessidade de gás natural (MJ)

• Necessidades de combustível fóssil (kg)

• Resíduos produzidos (limites por tipo de resíduo) (kg)

Resin extraction 1st Industry 
transformation

ColophonySource: http://www.resipinus.pt/
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2. 2. AnAnáálise do ciclo de vidalise do ciclo de vida

Resin extraction
1st Industry 

transformation TurpentineSource: http://www.resipinus.pt/

Aguarrás – Dados necessários para determinar a pegada do carbono da produção 
de 1 ton

• Quantidade de resina necessária (tons)

• Área de pinhal necessária (hectares)

• Outros produtos (químicos, etc.) (kg)

• Necessidades de potência eléctrica (kWh)

• Necessidade de gás natural (MJ)

• Necessidades de combustível fóssil (kg)

• Resíduos produzidos (limites por tipo de resíduo) (kg)



10

33. . Metodologia para calculoMetodologia para calculoemissemissõõesesde de ggáás s com com efeito efeito de de estufa estufa (GEE)(GEE)

Standards para quantificar as emissões de gases com efeito de estufa dos produtos:

�PAS 2050 introduzído em 2008 (revisto em 2011) com o objectivo de fornecer
um método aplicável internacionalmete consistente para quantificar as pegadas do
carbono dos produtos.

�PAS 2050 é uma avaliação disponível publicamente que fornece um método para 
avaliar as emissões de gas com efeito de estufa nos ciclos de vida de bens e
serrviços ( designados habitualmente por “produtos”).

�Para os consumidores e negociantes a informação da pegada de carbono, 
calculada de acordo com o PAS 2050, fornece uma base concensual de
entendimento do ciclo de vida das emissões de GEE de bens e serviços

�Um projecto de pegada de carbono deve ser dividido numa série de passos (steps)

• Descreve o produto e ulidades a
utilizar

• Desennha o mapa dos ciclos de vida
• Define as fronteiras do sistema do

estudo
• Prioriza as actividades de recolha de 

dados

• Desenha o plano de recolha de 
dados

• Contacta  os fornecedores para 
recolha dos dados primários

• Recolhe os factores secundários e
outros dados secunbdários mpara 
commatar fallhas

• testao acessoequalidadedados

• Compilação dados e balanço de
fluxos nas unidades funcionais

• Multiplica dados pelos factores de
emissão para gerar a pegada de
carbono

• Testa dados e recapitula todos os
dados e pressupustos
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22. . CCáálculo da pegada lculo da pegada do do carbonocarbono

1.1. Production phase

2.2. Industrial phase



RESULTADOS : PEGADA DO CARBONO

Foi calculada a pegada de carbono para Portugal e E spanha para 
produção florestal e 1ª transformação.

Duas unidades industriais que transformam cerca de 30% da resina
produzida nos pinhais Ibéricos: Luresa - Castilla Leon + Costa e irmãos –
centro de Portugal

Resultados obtidos
Kg CO2 / Kg 
resina 
transformada

Portugal 0,349
Espanha 0,239

0,740

resina natural 
tradicional
Tall Oil

pegada do carbono - 
RESINA



Os sistemas de produção florestal considerados

centro de Portugal
valores/ha

idade nº pés receitas
anos bicas kg

25 1 500 150 300
35 1 000 250 500
45  667 350 700
60  222 300 600

Espanha - Segovia 
valores / ha

idade nº pés receitas
anos bicas kg

20 1 000 0
30  667 0
40  333 0
50  180 180 719,1
75  150 180 719,1
80  150 0
90  100 0

100  50 0

900 mm ano chuva 500 mm ano chuva



PEGADA DO CARBONO – alguns resultados



PEGADA DO CARBONO – alguns resultados



PEGADA DO CARBONO – contributo para a estratégia 
Resinas naturais Europeias (ERNE)

Utilizar os valores da pegada de carbono baixos com o um dos 
principais argumentos para estratégias de divulgaçã o e valorização 
comercial

Linhas eficientes para melhoria da pegada de carbon o com base em
análises de sensibilidade ao modelo.



PEGADA DO CARBONO BAIXA  
potente argumento comercial
Many large world companies 

use resin products

They use 
“natural”

as 
appeal



PEGADA DO CARBONO – análise de sensibilidade ao 
modelo – aproveitamento da regeneração natural



PEGADA DO CARBONO –aproveitamento da regeneração 
natural pós incêndio



PEGADA DO CARBONO – análise de sensibilidade ao 
modelo – redução em 10% na distância de transporte



PEGADA DO CARBONO – análise de sensibilidade ao 
modelo – acréscimo em 10% da produção kg/bica
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